
MODELAGEM MATEMÁTICA: CONFLUÊNCIAS NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Maria Salett Biembengut
Universidade Regional de Blumenau – FURB

salett@furb.br

O impulso à criação é inerente ao ser humano. Um breve olhar ao redor nos 

mostra variados exemplos da criatividade humana. Isso ocorre, em especial porque 

a natureza é  pródiga em criações e  a razão humana ao buscar  compreender e 

expressar  uma  sensação  provocada  por  uma  imagem,  um  som,  ou  uma 

manifestação  qualquer,  procura  relacioná-la  com  algo  conhecido,  efetuando 

deduções, formando na mente uma imagem, uma representação, isto é, um modelo. 

Seja  pela  sobrevivência,  conforto  e  segurança,  seja  pela  tentativa  de 

‘decifrar o desconhecido’ o ser humano, por toda sua longa trajetória, vem a cada 

dia  que  passa,  criando  novas  técnicas,  novas  economias,  novas  formas  de 

representar  alguma  coisa.  A  história  humana  mostra  que  todas  as  sociedades 

procuraram desenvolver  uma  tecnologia  que  lhes  permitissem explorar  recursos 

naturais de seu habitat o que proporcionou a base para outros aspectos da cultura. 

Essa capacidade de modelar uma coisa imaginada é que impulsionou e impulsiona o 

ser humano a criações cada vez mais avançadas e ousadas. 

A tecnologia, as técnicas ou os objetos de que hoje dispomos derivaram de 

criações mais simples. Mesmo aquilo que hoje nos pareça simples, possivelmente já 

foi  bem intricado  quando  surgiu  considerando  as  habilidades  e  o  conhecimento 

requeridos.  O  valor  desse  desenvolvimento  está  nas  contribuições  e  nas 

modificações  concebidas  por  muitas  pessoas,  criadoras,  cuja  apropriação  de 

conhecimento necessário só foi  possível  graças ao método de transmissão,  seja 

pela tradição artesanal, pelo ensino, pelo preceito e exemplo dos mais velhos, pelas 

obras deixadas, ou outra forma de comunicação. 

Por considerar que a matemática está inserida de alguma forma em todas as 

criações da humanidade e que toda tecnologia ou mesmo objeto, por mais simples 

que possa parecer, tem em sua raiz uma vivência cultural  e uma abordagem de 

solução de algum problema da realidade, nas últimas décadas, em diversos países, 

verifica-se crescente movimento a favor da modelagem matemática como método ou 



estratégia de ensino e aprendizagem de matemática e ciências em qualquer nível de 

escolaridade.  

Modelagem é um conjunto de procedimentos requeridos na feitura de um 

modelo.  Os  procedimentos  da  Modelagem  Matemática  são  essencialmente,  os 

mesmos  da  investigação  científica:  reconhecimento  da  situação-problema  → 

delimitação do problema; familiarização com o assunto a ser modelado → referencial 

teórico; formulação do problema → hipótese; formulação de um modelo matemático 

→ desenvolvimento;  resolução  do  problema  a  partir  do  modelo  → aplicação  e 

interpretação da solução; e validação do modelo → avaliação. 

O  processo  de  modelagem  pode  ser  utilizado  em  qualquer  área  do 

conhecimento. Na matemática, em particular, o processo de modelagem requer do 

modelador, dentre outras habilidades, conhecimento matemático e capacidade de 

fazer uma leitura do fenômeno sob uma ótica matemática. Nestes termos, o modelo 

é expresso em termos matemáticos (fórmulas, diagramas, gráficos, representações 

geométricas, equações algébricas, tabelas, programas computacionais) que levam à 

solução do problema ou permitem a dedução de uma solução. 

Como  perfaz  o  caminho  da  pesquisa  científica,  a  modelagem  tem  sido 

considerada  como  uma  vertente  da  Educação  Matemática,  pois  oportuniza  ao 

estudante  aprender a arte de modelar, matematicamente, bem com, sobre diversos 

elementos de seu contexto.  As pesquisas realizadas utilizando-se da modelagem no 

ensino  têm  mostrado  que  mais  que  conhecimento  de  regras  matemáticas, 

proporciona ao estudante valores culturais e alguns princípios gerais concernentes 

ao papel desempenhado por ele no meio em que vive. E ainda mais, propicia ao 

estudante:  melhor  apreensão dos conceitos matemáticos frente à aplicabilidade; 

integração  da  matemática  com  outras  áreas  do  conhecimento;  estímulo  à 

criatividade na formulação e resolução de problemas; discernimento de valores e 

concepções dos antepassados; valorização das competências das culturas sociais; 

e realização de pesquisa científica.

Entendo que toda pessoa busca resolver suas situações do meio procurando 

representá-lo  ou  fazendo  uso  de  uma  representação,  ou  seja,  modelando  ou 

utilizando-se de um modelo. Por outro lado, nenhuma ação é isolada ou desprovida 

de significado.  Toda ação está  inserida  em um contexto  sócio-cultural,  portanto, 

sofre influência deste, da mesma forma que tal ação também exerce uma influência 
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neste contexto.  Esse contínuo crescer e modificar expõe o sentido da Educação 

como um processo por meio do qual o conhecimento é transmitido de uma a outra 

geração. Conhecimento que permita a pessoa assegurar condições adequadas para 

si  e  demais  pessoas  da  sociedade  e  ao  mesmo tempo valorizar  e  respeitar  as 

expressões da cultura social que herdou e as que estão no porvir.

Nessa palestra, pretendo:  (1º ) abordar algumas ideias sobre modelo  e o 

processo envolvido na elaboração de um modelo que se denomina modelagem; (2º) 

apontar algumas razões da modelagem matemática ser defendida para o ensino e 

aprendizagem  de  matemática  da  Educação  Básica  a  Superior;  (3º)  e  mostrar 

confluências da modelagem e etnomatemática, resolução de problemas, projetos. 
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